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PROGRAMA DE "RADIC BARCELONA "E.A.ff.- l w 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADlOBlFUSlÓN 

DOMINGO, 20 DICIEKBSE 1942 
2 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • 

8 h . - S i n t o n í a . ~ SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, e m i s o r a de 
BARCELONA, EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o 
Franco* S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . 
A r r i b a E s p a ñ a . 

- C a m p a n a d a s desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- . C u l t u r a f í s i c a : 

JtSkxl 
8 h . l 2 Música s a c r a y de c a r á c t e r r e l i g i o s o . (D iecos ) 

8 h . l ? CONECTAMOS CON LA RED .u£>jrA¿ OLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA* RETRANS­
MITIR Ut EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.3Q^ACABAN VDES# DE OlR LA E&ISION LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

— Solo de ó rgano : (D i scos ) 

8 h . 4 ( ^ r u i a c o m e r c i a l . 

8 h . 4 ^ ; M u s i c a s a c r a : (D i scos ) 
• — — — - — • — — — 

9 h . — j a r n o s p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s d i e z , s i D i o s q u i e r e . Señores r a $ i o j e 
t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ-1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a España . 

1 0 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA-DE RAfilOBlSUSIÓN, MISGRA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a F r a n c o . A r r i ­
ba E s p a ñ a . 

R e t r a n s m i s i ó n desde l a I g l e s i a d e l Sagrado Corazón ( P . P . J e s u i -
a s ) ü i s a p a r a enfermos e i m p o s i b i l i t a d o s que p o r su e s t a d o de 

s a l u d no puedan a c u d i r a l Templo. 
0*-:. 

10h.30 t-J^tínos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s once y c u a r t o s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n ­
t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA E A J - 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a España . 
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- II -
l l h . 1 5 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 

BARCELONA EAJ_1, a l se rv io ioPÜe España y de su C a u d i l l o 
Franco* S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a F r a n -

V Í c o . A r r i b a España . 

- R e t r a n s m i s i ó n desde e l P a l a c i o de l a Música : C o n c i e r t o p o r l a 
Banda M u n i c i p a l de B a r c e l o n a . 

12h.—^SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL* 

1 2 h » 0 5 r C o n t i n u a c i o n ; R e t r a n s m i s i ó n desde e l P a l a c i o de l a Música : 
C o n c i e r t o p o r l a Banda Munic ipa l de B a r c e l o n a . 

12h»55¿&ole t ín i n f o r m a t i v o * 

13h+05*%tusica v a r i a d a : (D i scos ) 

1 3 ^ ^ CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAES-
' MlTlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

^/ 13h.4Q ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Lüúsica l í r i c a e s p a ñ o l a : (D i scos ) 

1 3 h . 5 5 Guía c o m e r c i a l . 

><T 13*u59 S a n t o r a l de l d í a . 

•3 
¿ / 1 4 h . — Hora e x a c t a » - "En t a l d í a como h o y . . . E femér ides r 5 B & d a s , - j » r C 

J o s é Andrés de P r a d a . 

y£ I 4 h . 05 A c t u a c i ó n de P i l a r HJlZ y O r q u e s t a LUIS DUQUE: 
XTLABICB DE MUJER". L u i s Duque (Por Orq . ) 
>C?UN MADRIGAL11 • Juan Boldú(Por P i l a r Ru i s ) 
^"DANZJIlfelS PATOS " G i l Duaño (Por o r q . ) 
>C"TUS OJOS SE ENTORNARON".*..Pilar Ruiz-OctaVio C u n i l l á 

(Por P i l a r Ruiz) 
X"SINGAPUR". . . . Joaqu ín S u b i r á . (Por ^ r q . 

^"OBSTINACIÓN". Enr ique O l i v a . (Po r P i l a r 
R U Í * 

X l 4 h . 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

>C14h.40 " R e c o r t e s de p r e n s a " : F a n t a s í a de imágenes m u n d i a l e s , p o r An-
Tonio Losada : 

(Texto h o j a a p a r t e 

v> 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

* \ 15h .05 C a n c i o n e s : (D i scos ) 

- ^ 15h . lQ RADIO-FÉMÜTA, a ca rgo de Mercedes F o r t u n y : 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 
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Catálogo. Drden. 

CAFCI , por SOfJ oe'l: 

529) PC. V l.-"¿_. JAIAICA", FOX de ~oer y Yau, 
2.-«lA CANCIC CALLE", Fox de Goer y' Vaaoe.il 

28) PC. ^ 3.-"TIRANA DE ZARANDILLO", Glosa del Sjt-lo XVII] ;dors. 
. - ' ', Canción popular ce llene, de Obredors. >¿ 

CORC 

AL: . d? ¿ . - "Coro de C o n t r a b a n d i s t a s " de OJL , : i z e t . (Ce: 

ALBU . @ o . - -" . - i \ ; &e ijiarineros*' de "MADtf ""TEBFLY?, de P u o o i n l , (CaraSÉ 

43) G.V-.. ¿p 7 . - "Coro de p e r e g r i n o s de "TAK ;R", 

AI . ¿ p 8 . - " c o r o do so ldados" ^ Ü S T O " , de Gounod. (c 5) 

C3 L A OR.JT-f 
289) P 3 . €2 9 . - " I , de Jfeykenc. 

^ l o . - " C A r . . TCA", / e Hayicens. 

' . ., Por Antonio c o r t i s . 

lo4) G(£p I Í . - " A , d i s p a r v 5nw, d ' , d s s e n e t , 
12•-"Romanza de l / f l o r " , 3 Lzeté 

¿ - j G S . / ^ 1 2 . - * , por Or . (2 ea 

26) fl,j'¿Í4t¿*K . , s n e r . Alocueidn 3soí 
Por Lir ! r . Coros y Or de Berli 

- - _ - . - - - -

http://Vaaoe.il
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RADIO BARCELONA 3.A.J.1 PROGRAMA DE DISCOS. DOMINGO 2o DICIEMBRE 194 

A las 13»o5 H. 

Nfl Catálogo. Na Orden. 

MÜSICA VARIADA. 

SOLOS DE ÓRGANO por Reginald Poort. 

17) P.Or. Vi.-"CANTOS DE PÁJAROS" AL ATARDECER", de Coates. 
¿C2.--EN UN TALLER DE RELOJERO", de Orth. 

CREACIONES DE MARCOS REDONDO. 

217) PZ. ^3.-"Serenata de "MOLINOS DS VIENTO", de Luna. 
^. 4.-"Es el pecado mas horrible de "LOS CADETES DE LA REINA", de 

Luna. 

TALBES POR ORQUESTA BOHEMIOS VIEEESBS. 

67) P.VS>C 5.-"LAS PLORES SUEÑAN", Va ls de T r a n s l a t e u r . 
^ 6,-"CUAND0 EL AMOR MUERE", V a l s , de Cremieux. 

A LAS 13»40 H. 

MÚSICA LÍRICA ESPAÑOLA. 

55) 08. #7.-"Salve costas de Bretaña", de "LA TEMPESTAD", de Chapl, 
por Jesús de Gaviria. 

^8.-"Dúo de "LA DOLORES", de Bretón, por pídela campiña y 
Jesús de Gaviria. 

Álbum. GZ.'O 9.-"Marabú y fandango de "DOÑA PRANCISQUITA", de Vives, 
por sálica Pérez carpió y tenor, (cara N2 15) 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-



W TAL DÍA COMO HOY 
20 de Diciembre de 1911 "¿¿ÜJsa* BM BARüübüíU JO* PQjfTA JUAN MARAUALL" 

faliifn) & 
Irt̂ el viejo "¿>IAHI0 BJ BARC&OJiA», 
decano de la prensa9dia tras dia 
iban apareciendo les articules 
que Jen una prosa que era poesía 
ya que fue "aragall un gran poeta 

m de ser también un gran prosista 
desgranaba el rosarlo de su ingenio 
el fasese y genial articulista* 
l en cada une de ellos,una honda 
y sincera emoción se recogí* 
que,al llegar al lector,le cautivaba 
y le dejaba/, la atención prendida 
de aquel escrito que cada mañana 
con una intima fruición lela. 
Juan *aragall fue entre los de su tiempo 
uno de los mejores periodistas. 
Devoto de Goethe,enamorado 
de la intensa belleza que fluia 
de sus versos,dioso a la tarea 
de propagar sus obras,traducirlas 
con una escrupulosidad devota 
y cuidarlas,mimarlas y pulirlas 
para que no perdieran ni siquiera 
el valer solamente de una silaba* 
No limite su ctividad tan solo 
al gran Goethe,pues de las poesías 
alemanas, las mejores y mas bellas 
legró también el vate traducirlas 
pulcramente.jfcn su lengua vernácula 
nos lego Maragall una infinita 
gama de versos suyos,todos ellos 
tan llenos de celor y en tan magnificas 
y sonoras estrofas,que al leerlas 
la emoción aprisionan en sus lineas. 
Con *osen '¿inte, el vate prodigioso, 
y con el celebérrimo Bartrina 
form¿ Juan *aragall la trinidad 
mas sublime y genial de la poesia 
y al par que a Cataluña, a toda ispaña 
cautivo la belleza de sus liras. 
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BADIO BARCELONA E.A.J.l PROGRAMA DE DISCOS. 
• las 14»O5.H 

DOMINGO 2o DICIEMBRE 
1942. 

Nfi Catálogo. N8 Orden. 

110) P V S ¿ < 1 . 

3o9) PT.¿p 3. 

99) PI<J? 5. 

Álbum. 

/&46) Pj 

7.-

DISCOS DB ACTUALIDAD* 

•SSPAfiAj Tala, de waldteufel, por Orq. Barnabas von Geozy. 
•"CASTAÑUELA", Veis, de Richar, por Orq. Barnabas Von Geizy. 

•"TANGO AMIGO", Tango con refrán, de Homero, por Francisco 
J. Lomuto y su orquesta Típica. 
•"COMO LAS AVES", de Lomuto, Tango con refrán, por Francisco 
J. Lomuto 7 su orquesta Típica. 

SOLOS DE VIOLIN. por Tehudi Menuhin. 

•"CANCIÓN QUE APRENDÍ DE MI MADRE", de Dvorak. 
•"LA NIÑA DE LOS CABELLOS DE LINO", de Debuss7. 

LOS MOMENTOS CULMINANTES DB LA 2ARZÜSLA. La Romanza de Tlpl 

"LA ZAPATERITA", de Alonso, por Conchita Panadas. (1 cara) 

— n ro: po: terrero. 
(1 cara) 

Álbum, o 9.-"LOS CLAVELES", de Serrano, por Amparo Romo. )1 cara) 

75) PZ¿2 lo.-"EL CANTAR DEL ARRIERO", de Diaz Giles, por Angeles Ottein. 
(1 eara) 

Álbum .O 11.-"EL REY QUE RABIO", de Cnapl, por Mar7 Isaura. 

56) GZ<2 12»~"CAMPANERO T SACRISTÁN", Romanza, de Caballero, por Fe­
lisa Herrero* (1 cara) 

A las 14*4o H. 

SUPLEMENTO. 

6o) P.BE. 13.-"CH0C0LATINA", Jara, de Marquina, por Banda Odeón. 
14.-"N0AIN". de villacañas, Pasodoble, por Banda ode<5n. 

POR BLSIE BAYRON. CON LUIS ROVIRA Y SU ORQUESTA 

581) P B ^ 15.-A.B.C. Fox de Duran. 
16.-PREGUNTA, Fox de Salina. 

O 
POR ORQUESTA MARTIN DB LA ROSA; 

583) P»P 17.-«NEGR0LANDIA", de Albalat. 
18.-"BUSNAS NOCHES, Fox de Albalat. 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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V 

(marcha) 

RECORTES DE PREM3A, 

f a n t a s í a de imágenes mund ia l e s , por 

ANTONIO LOSADA 

( s e l e c c i ó n mus i ca l d e l a u t o r ) 

B a r c e l o n a , 20 de d ic iembre de 1942. 

Discos: 

MARCHA DE SOUSSA 
MARCHA NUPCIAL 
TEMPLO DHINO 
CZARDAS F'JRSTEIN 
CANCIÓN DEL MOSQUITO 
i:i BEBE 
LA PROVINCIANA FEA 
VILLANCICO 
FLAUTISTA Y SU PLRBO 
CANTEMOS A MEDIA VOZ 

f 



^ (Zajizlll) 
Locu to r . - Señores r a d i o y e n t e s . . . O j o s y oidos del mundo. 

Locu to ra . - Recortes de Prensa r e c o r t a para u s t e d e s l a s u l t imas n o t i ­
c i a s , da tos cu r io sos , anecAotas, música y h u m o r . . . ? L i s t a s 
l a s t i j e r a s ? /RECORTEN/ 

SONIDO/- Ruido de papel r e c o r t a d o . 

Locu to r . - Empezamos. 

SONIDO.- Marcha Nupcial. 

Lovutora.- ?Sabeu usted oomo se casan los chinos? 

Locutor.- No, pero me imagino* que se casara^ muy pronto, porque 
nosotros sin ser chinos nos dejamos engañar... 

Locutora.- Lo curioso es observar la diferenola que media entre dos 
civilizaciones: Oriente y Occidente. 

Locutor.- En Oriente la mujer sirve al hombre; en Occidente el 
hombre barre, quita el polvo, prepara la mesa... 

a 
Locutora.- Pero tiene otras ventajas, porque los chinos, les está 

prohibido ver a la novia hasta después de verificado 
el enlace. 

Locutor.- ?Y las relioiones entre ambos? ?no son novios durante 
algún tiempo a fin de hacer esfca estupidez que aquí 
le llaman: llegar a conocerse... 

Locutora.- Usted ha llegado a la conclusión que el hombre yla 
mujer no se conocen hasta dos años después de haberse 
casado, pero los chinos, los chinos ricos, aristócratas, 
no escogen ellos sus novias, sino sus padres... 

Locutor.- Será para evitarles la violencia de las presentaciones 
con las suegras... 

Locutora.- /aizás. Pero, el padre del hombre, habla con el padre de 
la mujer que él considera de provecho para su hijo. Hacen 
los tr&mitea, como si se tratara de comprar y vender un 
paquete de tabaco rubio y luego el padre llama al lijo 
y le dice: 

Locutor.- /Hijo/ Acabo de engañarte como a un verdadero chino/ 

Locutora.- Bllos lo toman muy en serio. - El dia de la boda, el 
novio va a casa de su futura esposa acompañado de una 
procesión de músicos y amigos... Entra la novia, uubierta 
de pies a cabeza con un manto de paño carmesí y nace una 
reverencia hacia el lugar donde se supone está su novio 
porque el manto no la deja ver... 

Locutor.- A veoes se equivoca y saluda al cobrador de un tranvía, 
quedando planteado el primer disgusto conyugal. 

Locutora.- La novia es conducida en litera hacia su nuevo hogar. 
Horas mas tarde llega el novio... 

Locutor.- El dia de la boda ya llega con retraso, con aquella 
bonita excusa.../Que mal funcionan los trenes/ 

Locutora.- La mujer se postra en tierra ante él: la esclava ante 
su señor. El hombre levanta entonces el velo y por vez 
primera el novio y la novia se contemplan. 

Locutor.- Pero...?y si no le gustaE Habrá muchas desilusiones... 

Locutora.- No. Los chinos no dicen una palabra. 
Locutor.- LA PROCESIÓN VA POR DENTRO• 
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SONIDO.- MDSIGUL .XILOFÓN 1IÜSICA •CZARDAS FÜRSTEIN* 

Locutora . - Ya saben us tedes qpe la cantante húngara y e s t r e l l a 
del cinema europeo, MARTHA EGOERTH, se encuentra actualmente 
en America, expulsada de Europa por su procedencia iludía. 

Locutor»- In d ive r sa s p e l í c u l a s habrán v i s t o us tedes qjte l o s m i l l o ­
n a r i o s yankys son gente e x c é n t r i c a , mas bien fidictübaj co­
leccionan e l e f a n t e s , se d i s f r azan , cometen mil sandeces*. . 

Loeutora»- Y vamos a con ta r l e s ahora lo que l e ocur r ió a l a interprete 
de vuelan mis c a n c i o n e s " . . . . Repetimos que muchos creen 
que l a s excen t r i c idades con r i b e t e s de neuras tenia es cosa 
puramente de c ine , pero#..Escuchen» 

Locutor»- Martha Bggerth fué llamada por un mi l lonar io de F i l ade l f í a 
para dar un conc ie r to en su c a s a . . . La ce lebre diva, que 
no t i e n e precisamente un genio muy exce len te , se negó a 
aceptar la i n v i t a c i ó n s i no era a cambio de una fue r t e suma 
de d i n e r o . . . 

Loeutora»- El m i l l o n a r i o , n i cor to n i perezoso, pagó l a cant idad 
e s t i pu l ada por la «fiVa, quien a l dia y a l a hora convenidos 
se p resen tó en su lu josa mansión* 

Locutor»- La figgerth creyó encont ra r afc l a f i e s t a a l o mejor de 
l a sociedad americana: a r t i s t a s , a r i s t o c r a t o s , p o l í t i c o s » . • 

Locutor a»- Pero en e l pequeño t e a t r o qjie e l mi l lonar io t i ene en 
su casa no v io s ino a l dueñé del mismo y a un prec ioso 
p e r r i t o » 

Locutor •- A una indicación y muy extrañada por el incidente, la 
diva empezó a cantar y el perrito ladró toriosament» 

Loeutora.- si millonario se levantó muy apurado exclamando: 

Locutor»- /Basta/ Ho cante usted mas...Yo quería solamente ver 
lo que iba a hacer mi perrito cuando usted cantara. 

Locutora.- Martha Eggerth ha llevado el caso a los Tribunales, 
por considerar una excentricidad de mal gusto que DO 
justifican la neurastenia ni los millones»..Los Tribunales 
pactan en favor de la cantante, dando lugar a uno de los 
escándalos mas chocantes que han ocurrido en la Hiudad 
de los rascacielos» 

SONIDO*-

Locutor» 

Locutor a.-

Locutor•-

MOSIOA XILOFÓN KÜSIGA CANCIÓN MOSQUITO. 

Los medióos y bacteimogos alemanas, siguen luchando 
tenazmente para evitar las epidemias que a causa de la 
guerra^•*ga*^-^é^ei^por el mundo entero» 

Los dosctores mas eimáantes afirman que los principales 
agentes de las epidemias son las ratas, los ratones, las 
moscas y los mosquitos, dado el contanto frecuente que 
tienen con los muertos y heridos abandonados en las trin­
cheras y campos de batalla» 

XI hombre no es mas fuerte que la muerte, sin embargo 
tiene audacia bastante para afrontarla cara a cara y 
disputarle la presa aunque no salga victorioso» 

Locutora.- Por ejemplo en Cuba. La fiebre amarilla que tantos 
estragos hacía, se ha dominado fumigando los edifidios 
con grandes cantidades de azufre» 

Locutor•- Los productos mas inverosímiles resul tan de maravillosa 
eficacia para ex t i rpa r e l nervio de l a s epidemias» 
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Locu to ra . - Los i n g l e s e s , En Efcipto. que debido a los l uga res insfl^Lu-
b r e s no podian luchar cont ra l a f i e b r e pa lúd ica , han h a l l a ­
do un medio para e x t i r p a r l a plaga» 

Locutor*- Los S i t i o s cenagosos 7 l o s pantanos son rociados oon 
p e t r ó l e o , e l cua l impide l a reproducción de l o s mosqui tos , 
t a n p e r j u d i c i a l e s para l a na tu ra l eza humana» 

SONIDO»- MÚSICA XXLOrGff MtfSICA *MI BEBÉ* 

Locu to r» . - Usted es mamá̂ i ?verdad? 

Looutox*- S i * . . 

Lo cu t o r a - ?De un niño o de una niña? 

Locutor a •- De un niño guap i to , guapi to como su mamá» 

L o c u t o r . - Oiga u s t e d . . .?Sabe cual es e l color p r e d i l e c t o de su bebé? 

> Lftctttora,- Claro que no..«Ni me me ha o c u r r i d o . 

Locutor• - Escuche* Un médico alemán organizó un concurso para 
ave r igua r l o s co lo res que mas agradan a l o s n iños 
Coloco laminas de papel sobre un fondo cen i c i en to y 
cogiendo o t r a s laminas de color iba» preguntando cua l e s 
p r e f e r í a n . . . 

Locotura*- ?Y qué co lo res s a l i e r o n e leg idos? 

Locu to r . - Tuvo c i e n t o sesenta y dos r e s p u e s t a s . Ent re l a s n iñas 
e l co lor verde tuvo 30 vo tos ; e l azu l 26 y e l encarnado 
2 3 . . . 

Locutor a*- ?Y en cuanto a l o s n iños? 

Locut qp . -

Locut ora«-

Locut or»~ 

Votaron 29 para e l azul y e l a m a r i l l o ; 22 para e l encar­
nado y 16 para e l ve rde . 

?Con qué f i n fuá l levado a cabo e s t e cur ioso expeíimen-
to? 

' • . . . 

Ya sabe us ted que en Alemania, l o s sabios y f i l ó s o f o s 
s i e n t e n un e x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s para l a p s i co log ía 
y l a s r e a c c i o n e s , impresiones y s e n s i b i l i d a d de l ^Ima 
humana: f f l H f i ! • ii"* "r-T " i n r ? ]mr • -mpfr'ftnt'fMi jmrtjlr ^ 

Locu to ra . -

SOHIDO 

Locu to r • -

Locut o ra »j 

Locutor• -

Locutora . • 

Locut <#••-

Y en e s t a ocasión se ha juzgado oportuno aver iguar 
cuateg son l o s co lores p r e d i l e c t o s de l o s n iños , pa ra 
qq£, en \si | . cÜ " t o de juego o de dormir r e i n e una armonía 
dé tonos y colores ' qufe l e s produzca un agradable Menes ter 

JíüSICÁ 2XL0TON PHD3TINCIANA FEA* 
-

Señora...Señorita...?Tiene usted la nariz imperfecta? 

Recortes de Prensa la ofrece unas lecciones para ^ue 
pueda usted corregirla*..Preste atención. 

/Atención todas las narices/ 

SI secreto de este consejo son simplemente los masajes. 
Con paciencia y constancia se consiguen resultados 
inmejorables... 

Cuando se tiene la nariz excesivamente puntiaguda, 
masajes desde la base de la misma hacia arriba, durante 
diez minutos diarios. 

Ü33 %% 
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Locutora.< 

L o c u t o r . -

L o c u t o r a . 

L o c u t o r • -

L o c u t o r a . -

L o e u t o r . -

Locutor a . -

Locutor . -

N a r i c e s anchas : masajes en l a s l a t e r a l e s de l a misma 

/ C h a t a s / 

?Ss un piropo? 

Ss un consejo a las mujeres chatas*.. Deben darse 
masaje» también laterales, pero solo en la punta de 
la nariz, desde la mejilla hacia fuera. 

Sste sencillo tratamiento evita recurrir a la cirugía 
plástica. 

Lo practican ustedes durante un año y al cabo del mismo 
están en condición de rivalizar con el mismo Boris 
Karloff. 

No se ría que es muy en serio. Repito. Masajes en los 
lados prominentes de la nariz, durante diez minutas 
diarios ... En caso de que la piel se iirrite debido a 
una sensibilidad excesiva, se harán los masajes con 
polvos de taloo para que los dedos se deslicen falijment 
o bien con crema de ""toilette", si la piel es seca 

SONIDO.-

Advert imos a l a s s e ñ o r i t a s r a d i o y e n t e s , que e s t e p r o c e ­
d imien to hace desapa rece r l a r o j e z c a r a c t e r í s t i c a en 
a lgunas n a r i c e s . 

MÚSICA ZELOFON MÚSICA VILLANCICO 

L o c u t o r . -

Locutora . -

L o c u t o r . -

L o c u t o r a . -

SONIDO.-

L o c u t o r . -

L o c u t o r a . -

L o c u t o r . -

L o c u t o r a . -

L o c u t o r . -

Locut ora.-

Locutor .-

Locutora.-

Locutor .-

Estampa del momento* 

Han llegado los dias tipicos del belén, las fiestas 
tradicionales, amenizadas todas ellas oon las tonadillas 
que nos enseriaron nuestras abuelas... 

Como sea que Recortes de Prensa, no volverá a hablarles 
hasta el domingo dia 27, Dios mediante... 

Hoy. nos complacemos en desear a todos nuestros radio­
yentes unas muy felioies fiestas de Navidad* 

MÚSICA XILOFÓN LUSICA 

Ráfagas de humor.„ 

?que le dijo ía cerilla al puro? ?que le dijo? 

que le dijo la cerilla al pu*o? 

Por tí pierdo la cabeza. (GONG) 

?que le dijo el calamar a la pluma estilográfica? 
?que le dijo? 

?¿ue le dijo el calamar a la pluma estilográfica? 

/quien supiera escribir/ (GONG) 

?que le dijo un pato a otro pato? que le dijo? 

Estamos empatados* (GONG) 
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Locutor.- ?Sabe usted en que se parece un hombre mejicano a un 
hombre ruso? 

Locutor a.- ?ün hombre mejicano a un hombre ruso...? No sé.,. 

Locutor.- Sn que el mejicano dice: ?Como no..? X el ruso di^é.. 
No como. (GONG) / V 

Locu to r» . - ?Q,ue l e d i jo e l e l e f an te a l r a t o n c i t o ? ?que l e di9? 

Locutor*- ?Q,úe l e d i j o e l e l e f an t e a l r a t o n c i t o ? 

Locu to r . - /Tan pequeño y con b i g o t e s / (GONG) 

Locutor a . - Y ahora señores , para terminar alegremente e s t a ediision^ 
digamos navideña de Recortes de P rensa , oigan a con t t i nua -
cion l a m e l o d i a . . . 

Locu to r . - Cantemos a media voz, por Orquesta Gran Casino y t r i o 

v o c a l . 

Locutor a . - /Música para Recortes de Prensa / 

SONDI.- DISCO 
Locutor.- Han escuchado ustedes-CANTEMOS A MEDIA VOZ, que Reortes 

de Prensa califica como la melodía del momento. 

SONIDO.- Disco. 

Locutor a . - Han escuchado us tedes Recor tes de Prensa, 

Locutor.- por Antonio Losada. 

Locutora*- jsperando haya s ido de su agrado nos despedimos h a s t a 
e l próxim odomiano a l a s t r e s menos v e i n t e . L o c u t o r . - Muy buenas t a r d e s . 

• 



BADIO BARCELONA B.A.J.l. PROGRAMA DE DISCOS* DOMINGO 2o DICIEMBRE 1942. 
A las 15*o5 E. * 

570 
iS*) PC. t)l #« *CALVARI0", Zambra, de Monreal, por Gracia de Triana, 

con acompañamiento de guitarra. 
*v 2.-"Q,UE BUENA SOY", Bulerías, de Ortlz, por Gracia de Tria-
w na, con acompañamiento de guitarra. 

•*¿;«¿ -. ,EL.DISCO DEL BAD3y*Tgpi 

558} PB. >< 3.-OH, PAPI, Foxtrot con refrán por Trio Vocal Albalat y 
su ritmo. ' 

Disco solicitado por Karia Guirault. 
Álbum. £^4«-*LA D0L0B0SA", Dueto cómico, de Serrano, por Trini 

^ Avelli y A. Fernandez. 
Solicitado por Pepeta Raquet y Pedro Pérez. 

Álbum. ^5.-*LA D0L0R0SA*, Canción de Cuna, $úm Serrano, por 
Maria Badia y orquesta. 

Solicitado por Pepeta Baró y Familia Ricardo Lia-
ver ia. 

160) P.R. >(6.-»N0 KS DIGAS qüE NO11, Tanguillo, de (¿uiroge, por Con-
* chita piquer, acompaña de guitarra. 

Solicitado por Lolita de Alarcón. 

169) PR. y ^ 7.-"ANTE UNA CRUZ ME JURÓ, I^SHITENCIA LE LEÍAN*, Fandangos, 
de Pérez Sánchez, por Canalejas de Puerta s n l Real, 
acompañado de guitarra. 

Solicitado por Doña Mercedes cabrera. 
lo2) PR. W 8.-«S0LEA DE LOS RETES*, Canción flamenca, de Boixader, por 

^^ Niña de Marchena, acompañada de guitarra. 
Solicitado por Carmita zambrano. 

617) PC# Q 9.-"LOLA MONTES1'! Pasodoble, de ftuiroéa, por Conchita piquer 
con acompañamiento de Orquesta. 

Solicitado por la niña Pilarín. 

572) PC* O lo.-"IOS DA MIEDO DE LA LUNA*, Bulerías, de Quiroga, por 
Conchita Piquer, con Orquesta. 

Solicitado por Mercedltas. 

572) PC# O 11«~*ZAPATIT0S DE CHAROL*, Canción, de Quiroga, por Conquita 
Piquer, acompañada de orquesta. 

Solicitado por la Sra. Soriano. 

572) PB. 0 12.-«NO TE IMPORTE SABER*, Bolero, de Touzet, por Rafael 
Medina y su orquesta. 

Solicitado por Margarita Todo11. 

-X#-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-



Señora, s e ñ o r i t a : Ya a dar p r inc ip io l a Secoid 
Radiofémina, r e v i s t a para la mujer, organizada 
por Radio Barcelona, bajo la d i rección de la 
e s c r i t o r a Mercedes Fortuny y patrocinada por 
NOVEDADES POCH. Plaza de l a Universidad, 6. 

k 



(¿o/tefe) & 
Señorita:bolero piel astrairan ka ustoit, exclusivo, colorea gran novedad,No-

vedadee Pooh,Plaza Universidad o. 

Semblanzas de mujeres »élebres.-por Mercedes Fortnny* 
alaria del Rosario Cepeda 

Las mujeres sabias y artistas,aquellas que por sus lotea extraordinaria 
su talento y su cultura se han destacado entre sus oont»mpor,%neo3#sie/npra 
han mereoido aoerves diatribas y cr i t i cas , como ai la mujer no pudiera tam­
bién tener el genio de las grandes figuras masculinas o la estuviera ve-* 
dado el dedicarse a aquellas actividades que parecen ser patrimonio de los 
hombres* En todos los ramos del saber humano, siempre ha habido en nues­
tra patria excelsas mujeres que por sus merecimientos o su sabiduría, se 
han elevado r«Alantis», aursoleada* oon la luz del genio. Una dé las que mas 
ae han destacado en todos los s ig los , fué María dsl Rosario Cepeda,naoida 
en Cadia e l 10 de Enero de 1|56, la cual desde su mas tierna infancia,j^-
mostró aptitudes tan «andes j*r* todas laa clenoias y las arta», que era 
la envidia y admiración de las personas mayores* 

En su ciudad natal,celebráronse e l año 2111 1768 unos actos l i terario», 
a los que concurrieron l*s mas prestigiosas figuras del seber de nuestra 
patria» Pues bien, la gloriosa niña#qae aun no oontaba doce año»; se presen­
tó al público certamen, en e l que dejé absortos a mantenedores y'p&biioo, 
pues disertó en latín,griego,francés,* italiano y español,con tal rfequeza 
del léxico de estos idiomas, y con tan sxtraordinarlo» conocimiento» de sus 
gramáticas 9que mas que una niña pareóla una persona mayor curtida en esta» 
Mdes» 

En aquellos actos reci tó también una oda de Anacreonte, con la expresión 
y facilidad de palabras debidae,así como hizo la traducción l i terar ia ae 
una fábula de Esopo#acabando ds dejar absortos l a precocidad de aquella 
diminuta criatura, al explicar con vira fuerza y clarividencia de compren* 
ejión, los elementos matemáticos del geómetra y matemático griego Euolld»»* 

T por si aún fuera poco, contestó sin titubeos y con una firmeza grande 
a trescientas preguntas que se le hicieron sobre Historia* Sua vida, ya 
desde entonces, fuá por un camino ds f lores siendo reepetaoa y admirada 
por todos, nombrándola e l ayuntamiento de Cádiz regidora honoraria con ¿a-
jes disputándosela entidadee y sociedades científ icas y de buenas Letra», 
enorgullecidos de contarla en su seno,siendo una de ellaa la Sociedad Econó­
mica Matritense,que remió asi una memoria sobre las casas de Expósitos, 
Ae la i lustre mujer* X t a n t a altura l legó su fama, que el general Gorosti-
za admirado de su eablduria y esclarecida virtuJiA, se enamoró de e l l a bar 
olendola su esposa* 

Ten extraordinaria mujer murió a los sesenta años en Madrid, dejando mamx 
con eus acto» y su s&blduria una ss te la de luz, que aún b r i l l a poderoAa, 
animada por la antorcha de su maravilloso genio• 

Notas de l a moda* 
¿Qué diríais ,mis queridas radioyente», por tener un hada bienhechora 

que ae interesara sinceramente en vuestro reducido presupuesto para TS»~ 
tlro» y encontraros una manera de aumentarlo?••-Pero dejémonos de soúar* 

Tenéis vosotras mismas que hacer vuestra propia suerte de magia y con­
vertir a l a senc i l la Cenicienta en una fascinante princesa* 

Bienjaun cuando no podáis aumentar mucho vuestros ingresos, podéis mejo­
rar bastante vusstra apariencia personal, simplemente cultivando el buen 
gusto,cuyo costo es bien poco o ninguno* 

En cuanto a la ropa de cal i» , comienoe tan pronto como le sea posible, 
a formar un guardarropía en el que predominen loe coloree. El color azul 
marino es bueno para llevara» todo el año, y solo debe tener»» cuidado en 
escoger un color adecuado para l levar como contraste. 

El negro a» un antiguo favorito, y se presta admirablemente para tod* 
clase d» transformaciones. 

II oafé es un buen color básico y está encantador con el rosa osouro, 
damasco, o variaciones de belga. Es particularmente atraotlvo,cuando • • 
combina con un matiz adecuado de rojo. Uno de los errores mas oomun»», »a 
abusar del uso de los colores en loe accesorios que acompañan a un¿ tqftffifi 

Si usted, usa por ejemplo, ver de, par a dar realoe a una prenda azul o ar" 
gra, no lo use en e l cinturon, guantes,bolsos y ribetes del sombrero. Un 
odor repetido con profusión,da la impresión de que forma mancha» y echa 
a perder e l efecto uniforme* 

Lo mismo podemos decir sobre las joyas y adornos* Debe usar una o cuan­
do mansa mas, dos a la vez. Una pulsera puesta sobre e l puño A» 3U guanta 
o un adorno en la solapa A» »u vestido o traj» sastr», podrá parece/ mas 
importante s i repite el efecto en un broche atractivo, prendido sobre l a 
levantada ala As su sombrero, Imxemtexil Plena» »n su lápiz para loa iaeioa 



y an al esmalte para las uñas, como dos accesorios Indispensables» Ambos de­
berán siempre armonizar en tono* El esmalte para las xanas también debe estaa 
relacionado con los otros accesorios del vestir* 

No olvide ipues,caanto queda consignado para su mayor elegancia y el mejor 
lucimiento de su bailesa» 

Guantes,monederos,los mejores modelos,loa mejores precios«Novedades Poch. • 
Plaza Universidad,6. 

Dentro de nuestra Sesión Radiofém*na,vamos a radiar e l disco t i t u l a d o . . . . 

Sección l i t e rar ia . Colaboración 
Flor de l o to . Cuento japonés por Carmen Mamsillaoh dal ^io 

Flor de Loto estaba t r i s t e .sus honorables padres se hallaban sumamente 
preocupados.La r i sa no f lorecía en sus rojos labios de prlnceslta oriental . 
Una melancolía tassmjiamalthkmm incomprensible se había apoderado de e l l a . 
?Qué sueños fantásticos forjó su mente juvenil? 

Nadie ignora que los síntomas que se notaban en la niña eran precisamente 
los de todas las mujeres de cualquier raza cuando por primera vez sienten 
l a t i r su corazón por e l amor.Pero lo grave era que l a linda japoneslta ce 
hallaba enamorada,casi puede decirse así ,de un imposible».Flor de Loto ado­
raba ardientemente a un hombre que solo vid en una fotografía de una rev i s ­
ta i lustrada. Primero fué edmi*ación,para convertirse luego en una obceca­
ción f i ja y tenaz.Pero un remordimiento le atormentaba a l a veztel hombre 
de sus ensueños,no er% de su raza. Era» * .español. . .gitxeiassxdaxiataitganaia 
Su clara inte l igencia la demostraba lo equivocado de su elección,pero su co­
razón, corazón de mujer al f in , iguales en todo e l orbe de la t ierra y nuevo 
e estas emociones,le iluminaba en su fantástica quimera.¡Pálida muñequita 
de oblicuos ojos ,be l los y soñadores,cuan lejos se hallará de t i ese hombre, 
tu ideal,ajeno a la pasión que su varAnll figura despertó en una preciosa 
hija del Celeste Impmrioí.. 

Mientras td pierdes tu lozanía sufriendo por un amor irrealizable,él,«mam-
Inconsciente, gozará con e l mismo amor en brazos de otra mujer,de otro sueño, 
peños imposible,mas real que e l tuyo••{Triste despertar te espera,pobre prin 
o e s i t a i . . . 

Señora:no espere la aglomeración de la temporada para encargarnos su 
abrigo de piel.Actualmente podemos ofrecerle la seleocion:magníficoa abri­
gos p ie l astrakan Kenston,exclusivo.Novedades Poch.Plaza Universidad,ó. 

Dentro de nuestra Sesión Rediofémlna,vamos a radiar e l disco t l r u l a d o . . . 
Correspondencia l i t erar ia 

* María del Pilar Sala. latero 
Peolbo su carfita con e l trabajo en prosa,que por ser muy lindo jaserá 

radiado en breve .Siento que no oyera lo qye le contestéT t̂oKpcBdflyfrfrél que 
ignoraba la dirección de la art i s ta que me indicaba»! en cuanto a la es* 
crAtora por quien me preguntaba,la £*£i manifestaba sus señas,que son es— 
tas:Calle de Trafalgar,l*,3°«a donde pu#4s usted dlrlglrse.Su novela,pue­
de hal larla en cualquier librería» 

A Josefina Romero. Barcelona. u 
Es usted muy cariñosa,lo que le agrdesco muy efusivamente. Su trabajo 

en verso,será radiado,asi como e l de prosa.En l a segunda cuarteta del pri-
mer^ay una asonancia en los versos impares,y es lástima,pues e l resto de 
la composición está muy bien versificada.Lea muoho a los grandes poetas, 
pues en usted hay una buena poetisa y una notable esorltora. Lo que usted 
desea,veré de acceder a e l lo ,pero no puedo f i jar le fecha,por mis excesi­
vas ocupaciones que me restan todo e l tiempo de que dispongo.La saludo muy 
cariñosamente. 

Consultorio femenino. 
Para Carmen 4*rez Romero. Barcelona. 
Las contestaciones de este Consultorio eolo ee dan por Radio.geo&seme 

que no lo haga por carta,como desea,pues es medida general,aunque manden 
se l l o para la contestación.Para hacer desaparecer loa barros de su cara, 
que me indica,he aquí una buena fórmula:gilcerina,15 gramos;agua de rosas, 
¿00 gramos;bórax en polvo,? grasos y alcohol alcanforado,SO gramos.Dése 
lociones al acostarse ji al levantarse y ya verá el buen resaltado. 

Pera Pilar Palau.Barcelona. 
Dice en su afectuosa cartita,que probó la receta aus oyó que di para te* 

ner las manos finas.delloadas y blenoaíy que la fue maravillosamente.paro 
que ahora quiere repetirla y que la ha perdldc.Con sumo gusto voy a dárse­
le.r-ela aquí:lanolina,30 gramos;aceite de almendras dulces, 10 gramoejglict, 
riña,15 gramos;agua oxigenada,15 gramos¡bórax,! gramos y tintura de benjuí, 
5 gramos. Quedo a sus cariñosas órdenes. 
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Señora, señor i t a : Haaos t ezminado por héy 
nuestra Sección Badiof émtna, r e v i s t a para 
la mujer, d i r ig ida por l a e sc r i t o r a Merce­
des Foxtuny y patrocinada por NOVEMDES POCH 
Plaza de l a Universidad, 6 casa que recomen­
damos muy especialmente a l a s señoras* 
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>^15*u30 Disco d e l r ad ioyen te . 

^•15h.40 "Comenttarios a t r avés de l a s ondas" 9 por e l Secre ta r io de l a 
Asociación de l a Prensa, D. Enrique Rodríguez Mijares . 

/Texto hoja a p a r t e / 

5h.45 Continuación: Disco del r ad ioyen te . 

6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD BSPASOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1* Saludo a Franco. Arriba 
España. 

K18"- ~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, aiISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Concierto sinfónico: Preludios y Oberturas de Wagner: (Discos) 

19h.— Informaciones agrícolas y ganaderas. 

(Texto hoja aparte) 

* 
19h.(ll5 Guía comercial . 

19h.20 Canciones y Danzas modernas: (Discos) 

19h.30 "Diez minutos a t r a v é s del Mundo, l a H i s to r i a y l a Leyenda, 
por e l n o v e l i s t a Adelardo Fernández Ar ias : 

(Texto hoja apar te ) 
• • • • • • » 

19h*50 Boletín informativo, 

2.0h.— CONECTAMOS CON LA HED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMiSfijüUBE 
PARA RETRANSMITIR LA ElUSlO*N LOCAL DE BARCELONA. 

2 0 h . 2 0 ACABAN VDES. DE ÓÍB LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA SED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- " B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , p o r D. Juan Rioe Sarmiento , 

(Tex to h o j a a p a r t e ) 
» • • 

20h.25 Fragmentos de la zarzuela "La Dolorosa", de Serrano: (Discos) 
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/ 
HISIOH BEL AR2E 

POR ESRIQÜl RODRÍGUEZ MIJARES 

k mentido se habla de la benéfica Influencia que el ai-te ejeroe 
/ 

en el pueblo,y sin enbargo no se procura que el arte ensanche su 

drí campo de acoion. te' fe¿ ? 

Convienen los $*&&&¥ en que e l poder de la be l leza , 

semejante ce a la l i r a de Orre o, dulc i f ica a los hombres ,y pocos 

son los que se preocupan de que sea la re ina y señora que enfre­

ne lo feo* N V 

T es que a fuerza de querer sublimar e l objetivo del 

a r t e , s e remontan los f i lósofos a t a l a l tura ,que hacen imposible 

que és te -árbol corpulento- afiance bien sus r a í ces en la t i e r r a 

lo que no impidiera que su ramaje mas a l t o fuera besado por l a s 

nubes. 

Si se t r a t a de ahondar en es te asunto se ve que en el fon­

do hay mucho egoismo,y que a pesar de las buenas palabras que 

se emplean no se cuenta para nada con e l prójimo•Porque quienes 

forman e l apostolado -a igual que aquellos sacerdotes de Osir is 

que con e s p í r i t u merquino se reservaban para s í solos e l fruto 

de sus e s t u d i a e invest igaciones- creen que es en mengua staya 

hablar a l a mult i tud de modo que l e s comprenda; y l e s bas t a t y 

en e l lo se uf alian,con ser atendidos solamente por los in ic iados , 

olvidando e l consejo de maese Pedro e l t i t i r i t e ro ;*Llaneza f mu­

chacho, no t e encumbres,que JUt toda afectación es mala*» 

Y que e l sabio consejo es l 6 t r a muer t a , inú t i l es 

deci r lo ,que cualquier c r í t i c o de menor cuant ía ,de esos que se 

agarran a un clavo ardiendo con t a l de poder armar su t inglado 

y poner paño a l pa lp i to para d i se r ta r , con más o menos conooi-



miento de cauaa.de asuntos que al arte afeeten»ea de rigor que co 

mienoe bailándoos oon tono campanudo,?- aa un s i es no ea indig­

nado, del proceder del publico en materias e s t é t i c a s t y erigién­

dose en censor máximo le vapulee de l o l indo ,s in que e l intere­

sado se resiente n i entere de que e l Aristarco echa b i l i s .ramos 

a l decir,porque los demás no poseen sensibil idad*.* art í s t ica* 

Y loa que de t a l manera se figuran obrar cuerdamente 

- que ex is te quien entiende por cordura sat isfacer su amor pro­

pio ,en menoscabo de la máxima crist iana que aconseja e l a:or a 

los demás- son los primeros que prorrumpen en jeremíacas lamen­

taciones al ver que la gran mayoría es indiferente en arte f 

no acertando a comprender que la culpa de esa indiferencia deri­

va de los mismos que se que'an.Son los obligados a difundir e l 

amor a l arte tpues que voluntariamente se impusieron la tarea,pe­

ro e l método que siguen $ara t a l f in es contraproducente y nada 

lógico* 

Quieren que gocen en matemáticas sublimes los que desco­

nocen por completo e l valor de las c i fras numéricas;hablan de 

excelencias estát icas a quühes carecen de cultura* 

7 e l publico es inocente de lo que se l e acusaaporque 

e l publico es sensible al arte9pero salo en e l grado de instruc­

ción que posee*7 en e l l o puede f i jarse e l meaos observador*Lo 

rabonable es i r venciéndole gradualmente acera en sentido pro-

gresivo.Y la mejor arma en este combate es lo útil•Desvíense 
> 

en este sentido gran parte de las energías que al arte por el 

arte converjentque el hombre que tiende a aprovechar en favor 

suyo todas las fuerzas de la naturalerafha descuidado muy mucho 

utilizar las que se ¿malgastan y p±t pierden inútilmente en la 

esfera del arte, 

Pero concretemos* 

Atiéndase a que el arte se propague y vulgari-

http://cauaa.de


,a que encuentre por doquier franco e l paso fy para eTlo nada 

mejor que el maridaje de lo bel lo con lo ú t i l , que lo be l lo por 

s í solo se presente a l humilde como cosa superfina a que no le 

es f áo i l asp i ra r .T as i 9 paulatinamente, se conseguirá que le 

chispeen los ojos y goce su alma con las producciones estét icas^ 

y a medida que su gusto se depure y su sens ib i l idad se s u t i l i c e , 

se logrará que comprenda las excelencias superior e s , l a s f ine ­

sas y f i l i g r anas a r t í s t i c a s . 

Y eso lo alcanzara cuando e l a r te rompa aun más que lo 

ha hecho hasta la fecha las empalizadas con que preocupaciones 

misoneistas manteníanle «Ajelo en camino de reata.Cuando esto 

acontezca,que un 'd ia u otro acontecerá ,e l a r te ,con más terreno 

ante s í donde expansionarse,por espírutu de época9i#ú&Sf^& se r 

u t i l i t a r io ,converg iendo en todas sus manifestaoiocs a ponerse 

a l se rv ic io del hombre,a quien se presentará,no con e l egoísmo 

actual,«QEc no con l a divisa deljdt a r t e por é l a r t e , s i n o con 

la del a r t e por lo ú t i l , y a s i concurrirá a hacer más amable la 

vida,porque descendiendo por amor a la humanidad de su elevado 

s i t i a l , b a j a r á como un nuevo Mesías a la t i e r r a y v i s i t a r á a los 

enfermos y pobres,y en todas partes,magnánimo como Dios,prodi­

gará consuelos a l e sp í r i t u .T entonces la vida será buena jr e l ar 

te,como J e s ú s , a l descender será conocido por todos los hombres. 

7 la sentencia b íb l ica se cumplirá una vez mást 

El a r t e , a l humil larse ,será ensalzado* 

2» 

\—:^c. OttJ^j^, 



DOMINGO 20 DICIEMBRE 1942. 
RADIO BARCELONA E.A.J.L. PROGRAMA DE DISCOS. A//,/,,. 1 U 

A las 18 H. (*(<*/«*•) 

Ng Catálogo. N2 Orden, 

CONCIERTO SINFÓNICO: Preludios y Oberturas de wagner. 

53-54) G.WG* )\1.-»'RIE1$ZI»9 Obertura, por orquesta Sinfónica de Fila-

f delfia* (3 caras) 
8) V2*-"PRELUDIO de "LOHENGRIN", por Orq* Sinfónica de Fila-

f \ delfia. (2 caras) 

2o-21) GS. )(3#-*L03 MAESTROS CANTORES*, Obertura, por Gran Orquesta 
f Sinfónica de Berlin# (3 caras) 

45-46) GW« \( **-»TRISTAN E ISB0"» Preludio, por Orquesta del Estado 
/\ de Berlín. (3 caras) 

39-4o) Gf • V/5*-»TAKHHJLUSER,tf Obertura, por Orquesta de la opera del 
/** Bstado de Berlín, (4 caras) • 

-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-
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Anuncios Radiados 

I avicultores....«Ganaderos ! 

Y31HNA superalimento concentrado 
1 , 4 . 

nutre9 vigoriza#...aumenta producción 

Recuérdenlo: YE. MI. HA 

Q - -

Contra infecciones avicilo-ganaderas 

MICROZUL BACTERICIDA 

El arma más poderosa de la moderna veterinaria 

MICROZUL BACTERICIDA 

ü-^,----.-.-----—-----------

Dos productos esenciales: 

YEMINA superalimento vigorizante que aumenta producoión 

MICROZUL BACTERICIDA contra las enfermedades anaderas 

Solicite muestras a: PRODUCTOS MICROZUL. Muntaner, 530 bis 



= RAZAS GÜ7TIGULAS : RAZA DR AWGORA = 

Muy conocida por l a especial c a r a c t e r í s t i c a de su pelo largo y f i n í ­

simo, que s i rve paca, fabr icar t e j i dos de gran visual idad y a l t a f an ta s í a . 

8in embargo, t r á t a s e de una raza en relación a l a cual se ha e s c r i ­

to muchísimo en v i s t a de l a s decapciones que ha producido, pues el p re ­

c io del pelo es tá supeditado a l a moda, a que loe t e j i dos elaborados con 

é l tengan demanda, sean impuestos, en una palabra , por l a s damas del gran 

mundo. 

Resulta que cuando a l cabo de unos afíos de in t e l i gen te selección y 

de cuidados se logra disponer de un hermoso p l a n t e l , a veces coincide e l lo 

con una c r i s i s de l a moda y no t i ene demanda, o sea, preciso el pelo* Este 

hecho se ha repet ido muchísimo, y ha sido causa de l a desesperación de i n ­

d u s t r i a l e s que de modo tan imprevisto han v is to destruidas sus i lus iones 

y mermado su cap i t a l* 

Esta raza no es aconsejar más que en países donde ex i s t a i ndus t r i a 

bas tan te para absorver una gran cantidad de pe lo , y por e l con t r a r i o , l a 

i ndus t r i a no lanza t e j i d o s y f an ta s í a s , sino cuenta con laf seguridades 

. un aprovisionamiento de pelo de ingora* Por eso ha sido en Francia cu­

na de l a moda, donde más se ha difundido es ta raza y donde más Sxitos han 

logrado l o s c r iadores de conejos de Angora* 

En Es, i no aconsejaríamos a nadie su explotación, por ahora* Y, aun. 

en los pa íses donde ex i s te alguna organización comercial, lo prudante es 

explotar alguna o t r a raza adsfias da l a de Angora, que garant ice benef ic ios . 

Poco puede decirse al radioyente referente a es ta raza que no l e sea 

conocido, pues raro será aquel que no l a haya admitad* alguna vez. 

El Angora fundamental es el blanco; luego se han obtenido negros y g r i ­

ses y s i blanco se ha u t i l i z a d o para cruzar con o t r a s razas de pelo blanco, 

c o r t o , a f in de obtener un t ipo que por su longitud y finura de pelo permi­
t i e s e imi tar a l a perfección el renard blanco lo cual se ha conseguido, 



A f*!*/*1) zg 

•* ALGO ACSRCA DE LA CALIDAD DE LOS YIHOS = 

Ha llegado el momento en que, pasado San Andrés, el vino nuevo viejo 

se; y por lo tanto el mosto ha dejado de serlo para convertirse en vino 

y echar a andar hacia los mercados y tratar de sacar el mejor precio po­

sible. 

Loe vinos en general tienen buen grado, y hay alegría entre los viti-

vinicultores y desde luego el vino corriente que se había alejado de las 

mesas y hogares humildes, este año vuelve, afortunadamente, a causa de 

la buena cosecha lograda, una de las mejores y más completas conocidas, 

pese a la falta de elementos fertilizantes y de extinción y previsión 

contra las plagas» 

Y como, repetimos, el mosto ya es vino, vamos a divagar sobre las 

propiedades físicas de los vinos» 

Nadie ignora que el vino se divide en blancos y tintos, pero en ri­

gor no hay vino blanco propiamente dicho, pues siempre el que lleva ese 

nombre tiene un tinte más o menos amarillento; y no digamos el tinto que 

tiene muchos matices su color, pasando del clarete, casi blanco, hasta 

los tintorros oscuros, que realmente parecen la tinta antigua que se te­

nía en los tinteros, muy distinta a la azulada y diluida que se emplea 

en las estilográficas», • .y por lo tanto el tinto no se parece a la tinta, 

La densidad de los vinos en general depende, como es natural, de la 

presencia del alcohol y de las materias sólidas disueltas; el primero la 

disminuye y tiende a hacerla más débil que la del agua; y las segundas, 

por el contrario la aumentan» 

La cualidad del vino no depende, ni mucho menos, de la densidad del 

líquido, y, por lo tanto, no hay que tener en cuenta, a los efectos de 

las clases, del vino, el que sea más o menos denso, ya que puede haber 

un gran vino aparentemente ligero y en cambio un vino malo, francamente 



malo y ser muy denso. 

El sabor de lo s vinos d i f i e r e del aroma o bouquet, siendo el prime­

ro una impresión aromática agradable o desagradable, segfln; mientra© que 

e l segundo es un perfume que sólo se manifiesta en el sentido del o l fa to 

La formaciín de un touen bouquet, base de l a estimación y cotización 

de un caldo, no es bien conocida y no se desar ro l la 7 personal iza b ien , 

sino a t ravés de muchos años de estudio y t rabajo y cuidados y desvelos. 

Habrá que ver l a labor la rga y penosa que habrá llevado a cabo alguno 

de esos grandes bodegueros, que logrado el buen bouquet que dio fama a 

sus v inos . . .Es muy compleja l a formación del buen bouquet, pero e l l o frie 

ne d i r ec t a y cas i exclusivamente del mosto, pero que no se manifiestan 

sus aromas sino a causa de l a s combinaciones que se producen a l a l a rga , 

entre l o s alcoholes y los ácidos y que forman l o s é t e r e s , ace i t e s esen­

c i a l e s , e t c . Claro es , que pueden mejorarse lo s saboree y aromas de lo s 

vinos, el igiendo l a s cubas que den uvas más f inas y gustosas como e l mos 

c a t e l , por ejemplo, y el palomino, que produce los r icos vinos jerezanos 

amontillados y los ¡nonti 11 ae y moriles cordobeses. 

El sistema de envejecer e l vino o modificarle para su mejora, era 

ya conocido de los antiguos gr iegos , pues Galeno, e l célebre médico gr ie 

go, contemporáneo de Marco-Aurelio, afirma que en tiempo, año 180 de 

nues t ra era , l o s romanos hacian envejecer c i e r t o s vinos colocándoles so­

bre l o s techos de sus casas expuestos a l so l ; y ,c la ro es , que s i es te 

sistema no ha tenido gran aceptación, es indudablemente a que es te s i s ­

tema no es recomendable más que en caso de alguna cal idad especial de 

v inos . Üo es pos ib le que s i rva para nada l a insolación en vinos cor r i en ­

t e s , l o s malograría; creemos que l a insolación podría producir algún efe 
* 

to beneficioso, en todo caso, en vinos que pasaran de 15 grados, y a los 

licorosos o encabezados de 18 a 20 grados. Un vino puesto al sol, de los 

corrientes de 10 a 12 grados, se convirtiría en vinagre sin remedio. 



* LOS AFIMALES DOMÉSTICOS 7 LA GUERRA 

La situación de toda Europa, en lo que al abastecimiento de víve­

res se refiere, impone una intensificación en todas lae ramas de la 

producción agrícola, con el fin de asegurar la alimentación de la po­

blación* En este sentido representa también un papel de la mayor im­

portancia la cría y selección de animales domésticos, rama en la que 

aun hay mucho por conseguir* 

In Alemania existe desde 1923 un centro de investigación e experi­

mentación sobre la cría de animales doméscitcos, que a partir de 1933 

viene dando particular importancia a la parte práctica de su labor* En 

cuatro explotaciones agrícolas, con 900 hectáreas anejas , se tratan 

prácticamente cuantas cuestiones puedan ser de interés al ganadero o a 

todo el que aunque en menor escala, se dedique a la cría de animales 

domésticos* De conformidad con los principios reinantes en Alemania, 

la labor de este centro parte del punto de vista de que la cría de ani­

males tan sólo puede tener un sentido económico si desde sus fundamen­

tos es susceptible de desarrollarse hasta el volumen de la producción 

rentable en masa* El centro consta de tres instituciones* El primero, 

el de Pastos, estudia las cuestiones siguientes: producción propia de 

piensos y forrajes, explotación propiamente dicha de prados y praderas, 

cultivo de forrajes y piensos, ya como cultivo principal, ya como in­

tercalado, selección de plantas y semillas para forrajes y piensos,for­

mación de reservas* Con este Instituto colaboran una estación de la se­

lección de plantas y otra de asesoramiento sobre semillas de pÉensos 

y forrajes. Sobre la base de la producción propia de forrajes y pien­

sos, creada por este Instituto, trabaja un segundo establecimiento,el 

Instituto de Alimentación de animales domésticos, que estudia los mé­

todos y medios más adecuados a las diferentes especies* Tarea del ter-
* 

cer Instituto es la cría y selección de estos animales, creando los 

(»f*/*) 3© 



métodos que han de serv i r de ejemplo, controlando el mater ia l y sus 
* 

cualidades con miras a la herencia, 

Gracias a la labor de estos tres Institutos son muchos ya los éxi­

tos logrados. Particularmente el de AllmentaciSn de Animales Domésticos 

ha hecho ya en sus publicaciones proposiciones excelentes para la ex-

tructuracién de la producción propia de piensos y forrajea segán las 

diferentes épocas del año. Actualmente son especialmente interesantes 

los experimentos que se hacen para encontrar sucedáneos apropiados a 

las semillas de forrajes y piensos que faltan en los territorios del 

Este alemán, mientras que el Instituto de Pastos se dedica sobre todo 

a la selección de ciertas plantas* 
Á 

= ALIMENTACIÓN DK LOS CONEJOS • 

Desde tiempo inmemorial se viene alimentando los conejos con h i e r ­

bas p a r á s i t a s procedentes de l a limpieza de l o s campos: t a l l o s de p i t o -

t a s herbáceas de huer ta , p lantas que cubren l a s laderas de los caminos, 

a t e , constituyendo una aumentación insuf ic ien te que se traduce en 

l a degeneración de l a especie , y a s i vemos que, a l implantar un conejar 

bajo es te «égimen, l o s animales reducen su tamaño, y se oye de l ab ios 

. de l o s ag r i cu l t o r e s : * no sé lo quezspasa con es tos animales que dege­

neran \ hemos de repoblar de nuevo, hemos de buscar mejor simiente•.»* 

La alimentación c i e n t í f i c a , racional del conejo, es l a piedra bá­

s i ca , fundamental en que descansa es ta indus t r i a r u r a l , y de aquí l a 

necesidad de t r a t a r a estos animales como verdaderas máquinas t r ans fo r ­

madoras de alimentos en carne, c r í a s , p i e l e s muy aprovechables para 

l a indus t r i a p e l e t e r a y pelos para el hilado de los mismos e i ndus t r i a 

t e x t i l . 

El arte de cunicultor ha de consistir en mantener los reproducto-



res en buen estado de carnes, editando todo desengrasamiento, pues a 

mayor cantidad de grasa, menor poder reproducté»; alimentar debidamen­

te a los gazapos desde el destete y durante el periodo de crecimiento 

activo, dándoles alimentos muy ricos en materia azoada, en la propor­

ción que diremos más adelante, para evitar que se diga que loe gazapos, 

al separarlos de las madres, pasan por un período de orisis, y seguir 

en este sentido hasta la edad adulta con el fin de destinarlos a la re-
» 

producción o al cebo* pues en estos casos también recibirán el raciona­

miento adecuado, 7a que sin ello ni darían buenos productos ni aumenta­

rían de peso lo debido ni su carne reuniría las condiciones de dureza 

y s&broaidad que debe tener• 

Para poder confeccionar raciones económicas debe el cultivador sa­

ber; qué alimentos -ponvi^nen para "autos animales^ composicióp, de los 

mismos^ misión de cada componente en el organismo animalj qué son uni­

dades nutritivas^ valor almidón y valor materia azoadaj norma a seguir 

para adquirir alimentos económicos^relación nutritiva que ha de guardar 

la ración según se trate de alimentar reproductores, gazapos de dos* 

tres, cuatro, cinco y seis meses, conejos que hayan terminado el perío­

do de crecimiento, conejas en estado de preñez y conejos destinados al 

cebo o industria peletera y pelilera* 

En próximas emisiones nos ocuparemos de ello con el detalle debido. 
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Ne Catálogo, Ng Orden» 

535) PB. 

537) PB. 
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CANCIONES Y DANZAS IfOD ERNAS. 

POR RAFAEL MEDINA Y SU ORQUESTA. 

.-"MARÍA ELENA"» Vals Fox, de Baroelata. 

.-"SUCEDIÓ EN KALOHA", de Brito. 

POR MARTA FLORES Y 0HQ.UB5TA. 

•-"SONARE"» Fox lento de Alemany. 
-rtY0 SIEMPRE TE QUSRRS", Fox de Alemany. 

y POR ORQUESTA TÍPICA CUBANA. 

-"TE INVITO A Q,UE ME QUIERAS", Bolero de Rodríguez. 
.-"EL AMOR DE MI BOHÍO", Guajira, de Brito. 

X 
POR ORQUESTA CASABLANCA 

con refrán, de Vals, por .-"EL BIGOTE DE TOMAS, Corrido 
[oro y Fernandez. . 

.-"QUE BONITO ES SER SOLDADO", Corrido, de Serrano por Moro 

POR TEJADA Y SU ORQUESTA. 

89) P.Bk^-"MI MORENA", Pasodoble de Leoz. 
^V^"EN UN CARMEN", de Leoz. 

POR GRAN ORQUESTA. MANÓLO BEL Y SUS MUCBACHOS. 

63) p.BE.lo.-"DE SIERRA MORENA", Zambra, de Binaldo. 
11.--LL1 EN EL RANCHO GRANDE", Pasodoble, de Manolo Bel. 

289) PT 
zuras 

POR ORQUESTA CASABLANCA. 

12.-"PUEDE QUE SI PUEDE QUE NO", Vals de Delfino. 
13.-«PAJARILL0, PAJARILLO", Corrido mexicano de Alvarez. 
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• U t t J at-JK. *»*s atetes* es *%' i . -3xmmmMimmjmMtmmtm.mmmmw&B.mm.*-***--mmmmsMawmwum*tmm.m3F MLM ••>•• « m **.*=• «~«t-.«*.«.• i& 

1 / p -\\ . -""^fiaS 

• 

.Lneutor • - Di l i a r l a i ^ » | f t pasuda, qu*. hoy tar^t; nos d* \m %o o i * -

* í r i o o y íttv*r%iro 1 »iai»o <fcl*i&po9 t l t u l do *fifcI&K i W H -

*R0 Y ^ *• 
es 

>ovr.or#- olilve»iTtt^j la oai« no'jMol^wa*.* *1 *»s?*Jo ^1 1» , s ino 

QU>* I^a»bi4n *s un seguro inoiofedor 6*1 His<fc*j* d* Ali»-m*¿ olou 

seguido per &*& y* sana» ct* sus orioion** y p r i f f w u o i a ¿r; p» 

Loo tort?»** 61*TO qns *n p r i n c i p i o la oo«« no ¿s ?mwa t po- ^ o * » • -

oho* .*os n« g&bt qus los aliNHftos i n f l a r o n %u 1 s»lud y 1?. 

sa lud *n 1» f i s tmo»! • 

IiOOu*or#- ?%ro 1 oi*noi 1 oa no b í *ap**ado# h o ta h o* W -

- s i » , **%udl¿Bar s s r l a smrs* osa lnf lwsuoi • 

Laoutor£#~ Y l o s r**sttlt' dos qus su * s * v§rr*no s* obtuvieron son « y %*&>+> 

rsa&ntwu 
Locutor*-» ün s pur%>a GIS 1-.- oa r t « QU* H¿S sft 1 r i i s ^ % o i ó n t 

« i l i b r b l l l í , 

Looui**r&*~ ?or r* 1* g*u*r «l is t ín u w fajaili* o un *>u*blo oooataw pr*~ 

f*r*n&*»*nft* ¡ l lmm^os n i l ¿ o i o s # 1 o&bo * os o tarss g s n s r a -

oiou*s # sus ind iv iduos t* d i tiugu*** por ti* b r b i l l wqr d*s~ 

f r a i l ad** 

Locutor»— di or--olmLsttto do 1 rscrlou a*ofeonl ' , por oou*Íeul*»ni*st 

*u " i o n dirwfcs d 1^ S d* a l» idsu oonsus&aa» 

Loou oar • - S i | oowo *1 plauoh&do ris 1 s o*utls;*s* 

Loou-or , - « i s r t o u to r ^ t r ibuyo s «•* s i n u l x inf lu**»!* *1 graa* d t s r a ^ 

i l o do 1 b a r b i l l ds los mi%s« SSI loónos» «u* ^«itsralaMirfes s s 

éls^lnguflm por oso reago f i sono» ioo , d^sd*t su pri»srfe infano • 



(?) 

T«>otj*or ««•' j*n 0&ab±o§ Xoa ¿lljMmifroo a l l eoooo , o oen 1^« oobol l a t l o s 

ios y OTr a p l rj-a§ ^ « j nt^s , *i-*ndon *.« rol r Xoo t e j i ­

dos do 1 b^rbli f o ouy o na las 3fr 111^» nuo ¿o ton **• 

1 intratado « i n p&r%o oou ooboll o dtar*n&*$ vt ri*.» r^n-raoio-

tiiSi poooon tet- fon* o>:rbll t ;1 «Pd** la %arb±ll do oo~ 

boli ", w y áis-tirifca do 1 • qiio produoon >*1 Oxoooo do &la>ldótu 

Iioouvir»- Y on von no s-iMproiPin^Tits o»1fc¿ oomprlraidíi *¿or olaiaeto y do»*— 

rro l lad* po b> jo # 

Loouoar< . - E r b l l l a o ao oovut oo o*»uotn#r^n oon maob» froo\*raoi& ot* TTOOO-

t*ro o , y oobro *odo on l -« Fonfto» do l o^wpo y on X a ?ro-> 

irlnol s Tasoincsd« »• 

Loou-tor.- a o^boXi o eon*.i****ont edo»ao d i »--tortea niisropontd^s y &*&» 

o r r , tra '©ido a Xf ro**of v o l * * l l y feooro» a l qt*o so &**rib*jyon 

algunos otros -¡riToctos f i s i o l ó g i c o s wogr cur iosos . 

haoutesr**- Y ofootos sobral o l o l f * %o %u.isbi4nf Avoro^d? 

Looirfcor.- 8o ontiontío por ofooto w V I o o , 1 ooattstibXo 1 proploa&d 

yooul ler oui Xo a i atinan**, ooso oo» por ojonplo, *1 arsonioo 

on X * TI horlí t o . / inf XUÍTIOÍ or* <*1 oolor d*t c u t i s os H * * 

oonr , 

L o c m o r í • • I* idos do cuo bu* ao pooc do on 1 ilaottt o Ion aw* 

monta o l t. HEMÍC dol corotaro y fectlvu sus t nolon-*s, n oo do l a 

poquwfc o n t i a - d do rósforo QIJO o l POSOMÍO oontiono t y o#t& 

awy lo j o s do sor oatfcoreaomto oiort- . 

Locutor,-» J e cántelo t o s t^ d*fBostmdo qno o l poseído tiotido a dis»ln^£r 

1&0 socroclomos u s o s a do los o íos o Indicio su dos r r o l l o . 

l in t f l^ f* Lo» habi tantes do i o s pnisos dotsdo so oonoxaM mioúbo poso do» 

«ionotí l i « ojoo v£é p^quo^oo Q ¿fe loo do Q HIXO* sXk»Mñm pm*. 

loo eii&lo» 1 oorrio oo IK&OO do 1 r:-Xii90tiv oion* 

TiO<»*«r#- Ül roglwm o^rnÍToro blondo a itioéontoi» o l ornóte do loo o1os t 

0 mm blom o i do roglcm 1^*5*^ on g o n o m l , ltiol âo Xos pnr-
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dos y l a s {*ss%e&&s# 

v i e r e , * Y dsolaos qus &lsaprs T,iiTias a &\uMMar o disminuir, v no q\*s 

dssldld&ainns uvasntr o istsinuy^t psvqu* «¡p&sdsn %xist#lr s -

taram « inf lusnol^ s oontav r l s * nsuto l i o s n s i pr<"*osso a s i 

uanirto s aé loi > «fcroí la* 

^ot*fcor«- S in sabargo* sn ssi;* o so basta oon sndsnsl&i l a s f aal l i* s 

QUS dssssn ous sus dssosndlsntss t s « * o ios grsndss y hsr»w>» 

s o s , a*b**n -roouri r ooas* ansh o&ras« 
* 

Losut¿>rfí^~ Tto liasnt&slon ajbcV ootr**rtb*jys s -forjar l e s fase lonss tm p * 

oo * ngt*los£S, sn "Patrio qu* aliasnt^ndos* ds un* B i n a o l^ss ds 

subst, noi s t>i**nds s i r**staro psrdsr %od* s ai*s pnr*ss s * l l s n -

-tss» 

Tjsoutror»- La n e r l s s* esihat*-» lo? 1 b ios p lwdsn su nr^oiosa enrv? n %u~ 

r 1 y 1 barbi l la dss-.p r *os» 

Loov^or* • - 8 t l a snbs*ansla qus íoraa por s£ sola s i r sg lasn s s aa lassa^ 

ss-ns rsdorsds&alsttto d* las frooionss pnsds dsgsnsrer *n si*n*~ 
*S*lH*lSnt<** 

Losx&or*- ftl 1 b i s snp*rlor orsos s **ysna¿ B ds la n a r i s , / ftom& s i q\is 

s s l i s a s s i "l- b lo ds patota*» asir frssasnts smar* l o s saapssi» 

nos ir landsa*s f QW» baosn gran oonsuao ds **at,s «sbsroi lo» 

Lostf^or^ # - Al rsg iasn sutsr&asafts *sgs%&rl^no f * f t m * t . l » f or*v oion ds -

rrng?-*, oanss#nsnal& ^* I* p4rdld* ds l a s u r t í o u l s ds rr^-

• • 9 ons asml-ms*- 1 p l s l *.tr**tits# 

L©snt,oar»~ faablsn s s f o r » ti s r * s wsf iH o *ntío s s ooas s i n astado» ss d$. 

o l r t on&nd* dssptiss ds tmo s T ir ios d i s ds abst insnola # o PO~ 

oo asnos* s s ooas sn abusas* nal* • 

Tisaufcor- • - t a s bsbld* s no inf luysn asnos ons l o s ooas& Ib Isa sn 1» flsons-

a l a YsomBXí • 

Xioontor*-» Las aloohol isas» sobrs todo» so» b lo s s t s &>*?***• laper i í -

sipas» 
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Loonfcor • • Su» ofoeto» ai naVn t aobro %odo on S* tsKr&S y «n loa labio»* 

liao^feor*- Poro tío «on alonara lo» laiano»* 

Locutor • - Un » v*ooa ft»roTW*n o l ooa r r o l l o y «vter a trofl&t p-̂ ro 

aioapro oon ox> ĝ rr o ion. 

Lo*ofeor»~ Lo »*a n o v b l o do oat**a tf iO**oa oa QUO loo l i o» do la» por* 

aon*a d&d&a HMflf auolon roaonfcarr*»goa fi»onóaloo» on» 

tortuaooivo opuiftios a l o s do »ti» p*u£roa«. 

Lom*%»ara*~ 8o a bo do un » *rti«mlo# quo cor* d o ^ o i d ' froo^onoi*» »o oanbo-

rr^ob br- on ^or y ooitp n i * ora oonoeldo *#©r o l doanrrollo do 

aua roapoo^lv a b r b l l l a; ñ<* equmi » ^ r l « m i o n? aloran 6 hl?» 

Joa* ^n todos l o s o l>a 1 b&rbill «sera dosorliaid* hz&% | oxa. 

gor*olcm* 

Looutor*- ***oa a* ©it> ot.ro o^ao on quo lo» pedroa oran duouo» do « r s 

o^bollor^* oapl4ndid^o y lo» bijo» w oiorou o -a i orliroa. 

Lootn&or* • - 2*1 %* i <roo on loa <iuo l o bobon oou oxooao mo ofoottfi r r ' ^ í -

Looutror^- S Í ; oon*r o 1 a **noí » y b o» quo l o dlon&oa do frr ib* roaul -

•ton d**» al~do a: l ioutoa • 

Ijoou^or^,- A oafco ao dobo o l nuo ffruoboa i w l o a o s lt*so*u oa* a ooon&oa dor>-

%*dur a» i*o l o o r i o t r*,a*aa ten V»adn oo»o taño é» loa »«%, 

go» tiaonó»looa o**rfc»*oría«fciooa dol t,ipo l*i%*n!oo# 

IJOO %ar.~ flloorVa ooa%u»broaf quo oowo o l ffc»art onrr^u ooiao f^o^or on 

o l rogímou do o poraou 9 do,1 n ÍMU* IBOUIVO buoll : a TOQT afc-r-

o ü' a on lo» puoblo» y on 1 s f^xaill< »» 

Ijooufcor • - Un ««fcropAloeo los^'n, d«ipuoa do winuoioa a obaorra^ionoa # ba 

doooatrado <~uo laa doaootidlOTrtoa do fu»adoros o»podornldoa ai^t 

Ion ton«r l a o a miy sop r 3 da !i o^boa^ t vooo» o^ # a 

gnlo r'Wbo oon i i » l&do» do l«%a^ 

I,oo\xtorfe*- Vrob bl̂ wwwfco a»a ru»go d i s t i n t i v o * quo h? roolbido olí nombro 

do *orojc do Tim aarm
 9 so áobo l ' o f w t o do 1¿ niootiinB 

http://ot.ro
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sobr* l o s aúseulos turioul r^a* 

Locutor*- S i ^Igun fuafc-dfer» p r wl tc .r *#t* ó* *oto sus hijo» y n l o -

t o s d*oid* b ndomr 1 % tKoof q*» suido d* no s u s t i t u i r l e 

oeu ffnlo**lus9 eoao h o*u waohns *icf «adoras . 
y 

IiOoutor.- 9Í$ porqu* *1 b so d# los* énla*s ** d w s s substrnolns t ñ o » » 

radas É4 lu£ r la 11* *rde *boo As **¿SS**»£%fsoto ^u* o«n~ 

s l s t o su «**& *&£M*O1* tí* binchaseu o Xw ixbimtmtfm d* lo s 1 -> 

blos* i «mqtus uo s*l o í*& t doataruyo 1 s i » * t r í 

booa y 1* oonmlo c i e r t o Í Í M 4* w>oo r c b b a la v l s t ¿ . 

Locutor .— Bu f i n * ~u* uo b£y » * qu«s miremos ^1 rastro p r sabsr l o 
q u * o TOSIDOS* 

I>oou%or#- A vsoss»» , r v*o*s#,«Ho 8i**i!!i*r*.#. 

Ijooutor • - Lo »s j r s s uo p*us r y oaanr lo QUS S* im*ús# 

Loour,or»- *Y l o c u i s* t i s n s t 

Locutor • - Y %r v r d* rr*gl¿*rss l o »£* qu* s* pusd&* 

Locutor*- Buenos y ¿ous •&«*>« a *«3n»%ar I s s*»a«* i^ox l» ? 

Loo tor¿ • - ?u*s t l a sswrr proxiw v sos e tratar ds tra nstmto ^ue t i t u -

l rr«aoat "¿OJnji MI, SSMJO ? ISk- r> *T1S Oí 118 1 VT Í * -

Locutor*- «fturlosel F»*s f teest* la starois prñxir* # 



Sn una do oataa charlas hablábalos nc naco muchas noches, 4o l a slm-

i t í a ; lécí unos ico había esor i tores y l ibros simpáticos y a n t i p á t i c o s . 

Paos u o lo l o s osori toros mis simpatic s l o 

ara l o s c o í o s - os el uo nos ocupa* 

Ya os un t í t u l o do aim a l i a , ¡ ra un hombro do su a l t a posición s o ­

c i a l , o l haberse dedícale l i t e r a t u r a , y*.el habo le jale c La­

lo recuerde l e SUB s e . r a n i l l a s en ves del la sus grandes .s , extrañosas 

feohos de armas. :ior.o un t í t u l o sonoro: ol Mar ues do .ant i l lana , uo 

aiocapr© nos trae o l roouerdo de una co leg ia ta humilde ande. So 11a-

a.u'f t Jon I o Lapos d Mendosa, nombro os a' el l e a ;a abajo• 

fui cota s e n c i l l o , s incero , graCioso (os d e c i r , lioso y f á c i l ) , 

opt i l i s ta • • • ! s i i a t i c o l . 

tfcmbij alabamos uru rhe de l a s obras IUQ -ruedan f io o en o l 

o de la l i t e r a t u r a cuando ¿a hace mucho tiempo ue e l eaoritor d e s -

c i ó . Do es to Margues do ¿ant i l lana hay, sobro todo, dos cosas iuo 

io^an aúu y l legaran siempre musicalaafcto a l oído y tiernamente al co­

rasen, dos cosas que, después do pasadas generaciones y generaciones, 

" s i g l o s y s i g l o s , son *áo saboreadas por todo ol que de l a s lotraa aabo 

algo mas >uo leer y e s c r i b i r . 

Ua laodado & n̂ una deí "~a l i t era tura os formo** cobertura 

l e ^a verdad.* 

uodado una poeaí ue t i ene s i oo h s t a e l ncabro: una 

se> I l l a . 

«lo¿a ta esa 
non vi en la f era 
oo JO I ra 
de 

-k o, 



.ran pasando generaciones y generas:! los y s i g l o s , y 

ÜO perezca y s e o lvido nues i ro r i c o idioma, todc e l ^ue sepa 

de l e t r a s a lgo mas iue l e e r / e s c r i b i r pensará iue no se ha dicho üun-

c i t a n exacto n i tan e legan te cono a q u e l l a de f in ic ión ; y siempre 

un d í a de primavera vea pasar una l i n d a muchacha de buenos c o ­

ló ; o 8 , s e n c i l l a y g r a c i o l a , o i rá can ta r en su corazón la s e r r a n i l l a de 

B la i? inojosa. 

c ió Don Iñigo López de ¿¿endosa en Caer ion de l o s Condes 9 e l 19 

^sto de 1398, } murió en Suada la j a ra , e l :¿& de marzo de 1468, 

Según nos lo p i n t a Hernán ¿érez d e l Pu lgar en sus Claros varones 

C a s t i l l a . e ra "hombre de mediana e s t a t u r a f c lon proporo vio en la 

con tex tu ra de sus miembrosf e formóse en l a s facciones de su fcoetro... 

oa mu¿- b ien , e nunca l e oían l e c i r pa labra iue non fuese de no -

r f u i e r i d o c t r i n a f lUisr para p l a c e r . . . a i su osadía era s i n 

t i e n t o , n i en su cordura se mostró jamás punto de coba rd í a . ?enía gran 

ce e l i b r o s , e dábase a l e s t u d i o , especialmente de 3a f i l o s o f í a mo-

1 D .. cesas pe regr inas e aab Í S ; e t e n í a siempre en su casa d o c t o -

a9 con uiones p l a t i c a b a en l a s *ol i a s e. l e c t u r a s iue estudiaba79 

i se^or de d i l a t a d a s t i e r r a s ; i n t e r v i n o en lo que hoy llamamos 

ai i.-i p o l í t i c a ; fué ur i ero amigo del condes table Don Alvaro ie l $ n a ; 

i e s p u ó s , enemigo m o r t a l . 

Sderreo fuertemente cuando l i e g o la h o r a . Como je fe super ±o d e l a s 

?s tea c a s t e l l a n a s , peleo cont ra los moros en 1428? se apodero de 

<eLaa y J e x i x . . . -Los moros se r i n d i e r o n ¿r p id i e ron una t r e ¿ u a , con d e ­

volución de cau t ivos c r i s t i a n o s | page de una indemnización de ¿--±.000 

* de o r o . 

i u e contemporáneo y admirador de Auaias March; poro , sobre t o d o s , 

. ro a l o t poe tas i t a l i a n o s . Se a n t i c i p ó a Itoscán en l a in t roducc ión 

i formas p o é t i c a s de I t a l i a , has t a e l extremo de iue no ha f a l t ado 

,o r iue opinaso %a« I t a l i a había tomad u e l l a s formas d e . n u e s t r a 

l i t e r a t u r a , ^ero e l mismo, en i e d i c t o r i a do sus s o l e t e s , d ice iue 

lechos "a l i t á l i c o modo." t¿ t, 

i un noble aficionado a 1 s eos as sencillas y populares,! r> 

lesdeñaba y p r á e t i e o r ecog í a oía^a* y 4o una 



cune ion vulgar hacía una elegante s e r r a n i l l a . 

î ue t aa r e l i g i o s o , ¿ae su i Dios e vos. Y a la hora de la muer< 

te declaró ¿ue aquel vos so r e fe r í a a la Virgen. De este amor nació aqa* 

H a especie de décima, ^ue es una de Í IS e ;s ic iones9 ¿ui< 

zas la más apasionada de todas e l l a s , 

*-* aas delicado de sus versos a izas fiean a^uollcs jua empiezan 

"Recuérdate de mi v i d a , 

paos que v i s t e 

mi p a r t i r e despedida 

ser tan t r i s t e * " 

ro lo más caluroso ¡no sa l ió lo su pluma fue composición 

ü o a d a ¿i l a Virgen *%ría ?ue dice a s í : 

Virgen, eternal esposa 

del Padre, iue d'ab i n i t i o 

t e c r io por beneficio 

des a vida c J^csa; 

del ja rd ín sagrada rosa 

0 preciosa a- r i t a , 

fontana 4'agua bendita, 

fulgor de gracia i n f i n i t a 

por mano de .Dios escriba* 

1 Oh Domina gloriosa 1 

eso e l ¿¿arques de Santi l iana con Do^a Catalina de ?l¿aoroa, a l a 

iue amó profundamente y de l a que tuvo varios h i j o s , uno l e e l l o s , e l 

30so darlonal Mendoza, 

s- to nombre 4ue escr io ió por p lace r , corr ió por todos los caicos 

le l a l i t e r a t u r a , 

Se conoce en e l ya la huella del Dante en sus obras El Infierno de 

a :n norados y "W la Comedieta de Ponza» londo nos cuenta el 1osast re 

do l a escuaira aragonesa on Saeta y l a pr is ión de Alfonso T, 

AUÍÍ uo también en verso, es un ti lo f i losóf ico e l Ua-

lo¿o de iiias (uno de los Siete Sabios de Grecia) contra Fortuna»» y salvo 

la pasión del a r t i s t a , tendencia f i losóf ica t iene ón el Doctrinal 

l e f r i v o l o s , 11 Jo centra Don Alvaro de 



B a u t o r io i a p r i aora co lecc ión l e r e f r a n e s ae a t a posar 

ie st? aparente loa len por l a s cosas de l a s t^tes de vul¿^ar coad lo -

c l o n . 3 pu c i r ¡ue da cada una* le 1&B c ie l i to h izo una poes ía 

i su obra ¿rroverblos de g l o r i o s a loe t r i c a e f ructuosa onao ^ a a » 

Ha» i a i t a d o r de P e t r a r c a iue ie Dante aparece en e l ?;flun¿hete de 

iorA l a l i t á l i c o modo, cono va d i c h o , e s c r i b i ó cuarenta y dos s o ­

n e t o s . s o r i b l ó en prosa e l Prologo y l a i l e s a de ÍQS Proverbióse l a 

s a r t a a su i j o cuando estudiaba en Salamanca y l a l*a¿aelitación fecha 

en prophecía de 3 »g& da i e s t ruyo ion de Separa . 

oro para e l mundo ^ue no se l e i í c a l i é i s n i a l a i nve j í t i -

j i ón f el Marines se ra siempre e l au to r do aquel as incomparables s e -

i ' «an i l j a s f u e t según p a r e c e , se e sc r ib í an para sor c * ta&as, or eso 

inda, ademas ie su g r a c i a e s p i r i t u a l / t ienen l a a l e g r í a io un repiq­

ueteo de c a e t a ñ u e l a s , y l a co jue t e r í a le l a danza. 

Cuntido era muchacho, ya e s c r i b í a l a s can t igas y Tes desyres iue 

j e s se usaban. Cuando c v»é l a más conocida i e sus s e r r a n i l l a s 

t e n í a ya cua ren ta años y e r a Jefe Je Jfcontera por l a ^ a r t e de J a o i r . 

¿ot ospues c urso e s t a o t r a . menos conocida ¿ue l a de 3a i e ra 

uojoaa; pero no cáenos l i n d a . 3s l a s e r r a n i l l a I I . de l a llozue-

l a de i>ores. Con e l du lce aafcor do su leo tu ra nos despedimos e s t a no-

-

¿logúela de Boros9 

a l l á do l a l+m,% 

púsome QÍÍ a a o r e s . 

Cuide iue olvidado 

amor ¿ae t e n í a , 

como fuien se avía 

gran tiempo dejado 

de t a l e * i o l c r e s ; 

uo l a l l a a a 

ornan amadores. 

(as vi ferme^a 

de ^d# 

l a ca ra p l a c i e n t e , 

f r e sca coso r o l a ; 



3 

lo t a l e s c o l o r e s , 

cual nunca v i daraa 

n in o t r a , sopores , 

£<>r lo c u a l , "Señora, 

l e d i j e , ¿fa, verdad 

la vues t ra beldad 

s a ld r á desde agora 

dentro e s tos a l c o r e s , 

puea merece fatua 

de &rande8 l o o r e s . " 

D i jo : "Caval lero , 

t i r advoa a fuora; 

de^ad l a vaquera 

rfar a l o t e r o ; 

ca dos labradores 

me p iden , de irania, 

entrambos p a s t o r e s . " 

"Señora, pas to r 

aoré s i iueredes; 

mandar.ao podedea 

como a s e r v i d o r ; 

mañerea dulQorea 

aorá a mí l a b ra ia 

me o i r ru isoñore8«" 

Asi concluíalos 

e l nues t ro procoso 

s in facer exceso, 

e noa uven iaos . 

B fueron l a s f l o r e s 

de cabe espina na 

l o s encubridores» 



RADIO BARCELONA E.A.J.l. PROGRAMA DE DISCOS. DOMINGO 20 DICIEMBRE 1942 

A las 2o H. 

Ns Catálogo. Ng Orden. j 

FRAGMENTOS DE LA ZARZUELA "LA DOLOROSA", de Serrano. 
ÁLBUM. PZ. l.-"Me dá mucho ^ue pensaR, el hemeno Rafael, por Kercos 

Redondo, Coro y Rondrlla. 
2.-rtClayolinü le huerta, por I^rcc lo y Sempere, 

lo. 

t? 3.-,fLa mujer ¡j fuá ai vida", por Htereae .re 
4.-son dos que imploran*, por Bedondo y Sempere. 

A las 20f25 H. Continuación* 

5.-"jota* por Vendrell, orquesta y Rondalla. 
6.-«Duetto cárnico por Avelll y Anselmo Fernandez* 

7#-"Romanza de Rafael
11 por Emilio Vendrell. 

8.-"Dúo de Rafael y Dolores1», por Emilio Vandrell y Cora Raga. 

A las 2o'40 H. 

RECITAL DE OBRAS DE FRITZ KREISLER» 

5) GI. 9.-"TAMBORÍN CHINO", Solo de Violin, por José Szigeti* (1 oara) 

2o) GI. lo.-CAPRICHO ViaiES", Solo de Violin por Fritz Kreisler. (1 cara 

A las 2of53. Continuación. 

3) Pl. 11.-SINCOPADO", Dúo de Vlolln y Violoncelo, por Fritz y Hugo 
Kreisler. 

12.-«MARCHA VIENESA MINIATURA", Dtio de violin y violoncelo, 
por Fritz Kreisler. 

~X-3&- x-x-x-x-x~x- x- x- x-x-



- IV -

^ 2 0 h » 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

, 20h ,40 Información d e p o r t i v a f a c i l i t a d a p o r l a Agencia A l f i l * 
**\ 

^ 2 0 ) 1 » 45 R e c i t a l de o b r a s de P r i t z K r e i s l e r : (Discos ) 

^ C 2 0 h . 5 0 14* J o r n a d a de l a n o v e l a de a v e n t u r a s o r i g i n a l de Adelardo 
Fernández A r i a s (El Duende %de l a C o l e g i a t a ) 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

~*J 2 1 h . — Hora e x a c t a . - R e c i t a l de c a n c i o n e s m e j i c a n a s a ca rgo de M* 
d e l Carmen CABAU y l a p i a n i s t a A n g e l i t a GARdA: 

p o r M* d e l Carmen Cabau 

^^ -42 tifpe q u i e r o d i j i s t e " Mar ia Grever 
ll^píl^i9«^*a.,, \ig0^$U*J*m** 

y¿ S ^ E s t r e l l i t a " Ponce 
y*-4Q " C o l l a r de lágr imas 1 1 B a r c i n o 
y ^ f #nA*pi*e£*- . ~vU*w \fiAOuJL <* HwAjLk 

K Por A n g e l i t a Garc ía ( M ^ 

^ 3 ° "Va l s c a p r i c h o " C a s t r o 
'«%¿^l¡#G\3lít«&0, Bocanal 

i ,.•:.•> ^fíaid^«pr<óV^rn»««Q,, " 

-N^21h#30 H e s u l t a d o s d e p o r t i v o s de l a j o r n a d a . 

> ^ 2 1 í u 4 5 CONECTAMOS CCS LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

> < 2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OlR LA EMISIÓN DE RADÍO NACIONAL. 

- C o n c i e r t o de O r q u e s t a : "Cascanueces" : S u i t e de Tschailcowsky: 
(D i scos ) 

221w30 Guía c o m e r c i a l , 

22h # 35 "LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA LACRÜZ": 

22h .50 Con t inuac ión : " C o n c i e r t o de O r q u e s t a " : ( D i s c o s ) 

2 3 b , — Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión d e hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­

FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 
E e-o a ñ a . 

• . • • • 
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ouruto usted se siente* ¿Quiere usted tenderse» en ese diván? Quisas» %*m-

dida» le sangre f riegue el oeV^bro; y puedjfc usted encontrarse »*jor»»» Mu~ 
V 

ohas v e c e s # esos desvfmeolnrl«^.>i*\^suoedefit porque» e l cerebro» no se encuen­

tra bien «aor reg? do por 1^ c irculac ión de 1¿* srn re # 

-No» no; de verdad»»»ide verdadi»»» Yo t iMk »*•• desearía que f usted 

iae del ra sa l i r» ¿vérraí-r, IM que s t lge» *e l o ruego I iSe l o suplico« Ir*peo-

t o r l . * iDeJeroe saJírl til* encuentro inuy • * ! £ ! 

v Y L e t i t i a avanzaba haoit- i puerta* ¿sil Inspector» l e corto y l peso y l e 

d i jo t j 

-9euorp Persen; no i n s i s t a j serí<° imprudente que nsted s a l i e r e » R ir o??-* 

l i e » ahora; en ese estado de inseguridad de su r l u ^ # t t Aliar*» vendrá e l doc­

tor y 1° our^rr» ¿No i n s i s t a ! 
r 

J4u ¿quel zooioento lltn* ron a 1. pu**rtcj con loa T*"fyjfápf\ ¿pfáWBp*'***™*• <Ü* 

-Adelante, Q H j L ^ ^ ? 

Butro e l ©4dioo de .niardia» r*<m un m l e t í u en 1 m no» **1 Inspector» r i j 

-Doctor: ¿Quiere usted h?*oer e l favor ce reconocer < este señora » que no 

se encuentra bien? 

-De ulugui** muuner*>- d i jo J*%«.%!&m -Yo» me opongo i que» tm iwdloo» me 

récenosos; toüfti ioe va a perdón r» ÉÉ§4MNP| pero yo no creo en ustedes» *De 

utftguua xneuer<*l No s e aoerque usted a »£» Yo» no creo que» e l inspector» pue­

da obllg< rae e dejar le reconocer por un medico» en su despacho; eso» ser ía 

un et^ropello» que no oreo que e l Inspector peralta* 

¿fin c quel instante» e l agente de servicio» entro diciendoí 

-ttJkií eeta e l Se&or Hubert Orsbb» que dice que 1* ha lla&adó usted» 

Jfll Iuspeonor» dirigiéndose e l &4dloo» l e d i j o : 

-Doctor S ya que es te aerara uo quiere que usted la reconoset » puede u«*> 

ted re t irarse» 

Y después , dir igiéndose fX egenne de servicio» exol mot 

-DÍg^le r l Seixor Ckrbb que pued p? s r» 

- IV -

Se abrió 1 puerta y **utro Hubert Or*bb» q-*ien» f 1 ver e Iietiti* Fersen 

palideció, sin poaer reprimir tai ©ovioiento de sorpresa, que» el Inspector Mr 

gau» observo perfectamente porque rquel estrerooiraiento le hpb£a reoorrldo to-

do el cuerpo» 

Itere*? n» sonriendo» exclamó: 



(46) 

•A proposi to , Seuor Orabbj segur mente yrv usted s e r ' une sorpresa ag*a» 

dable 9 e l encontrarse equí t oon 1? Seíxorr Perseuj un rntlgun conocida suyf de 

l e India, ¿»o es ¿ai? 

Desde que entro Orebb, L e t i t l a , había fclavedo en e l sus o jos ; p-reoí CO­

TO s i l e qu i s i ere ©sesin- r con ÍM mirada * Mor?-nt observaba perf eot¿ menne equ^ 

l i s escena nuda* <Trrbbf dominándose; con un esdfuerso supremo» se roeroó 

Señora Perseu; y besenr.ole le a* no la cii.lot 

-¿0omo e s t / usted» Se&ora Persen? ¿Y e l OÍ pit¿u? ¿£at* bien? 

^ t i t i p aominanrvO %¡ isblen «u gren emoolou, oont*a*tó: 

-AaponL'O que ***** r' b ien; no he t^uicio not i c ias «JUSTAS desde e l último 

avión» 

-*¿iht ¿Pero» este* en la India- preguntó Orabb» 

-€No lo mbia usted?- repuso e l l r . 

-Tío iprioraba ; como ignórate también que usted es tuviese en Lona es» Seto-

re Persen» 

—Pues» aquí estoy; yo f también. ienor¿ b^ que e t u v i e s e ustea en Londres» 

TJ£ ult iür vea que nos vimos fue en Simia» ¿lo recuerda? 

-SÍ i eso» e s » - contesto Orebb» -*¿áu Simia! 

Aquella esoen ; nquel di ' logo» lo es^ observarlo. Morgón» con un* r m 

atención* Orebbg dominándose» se a i r i p i o h* ci** e l policía y 1% á i j o j 

- Hienwit Inspector; quí me t i^ne usted, e su disposición* ¿Deseaba u s ­

ted al?o de raí? 

- S Í - respondió Morgón j - u ^ r t e de proporción r í e • usted e l placer de aa~ 

luda* r 1 Séaore Persen» cesee.be que usted me diera not i c ias sobre e l expe­

diente nes crec ido* 

Orebb, miró de reojo » inatintlv* mente f I l a Seftora Per sen; y e l l e hizo un 

movimiento nervioso que no pudo reprimir» Ni equella miredr n i aquel movimien­

to* pasaron inadvertido* par* e l Inspector Joe Mor ¡ n , tirabb, contes to! 

«•Uo Yify ninguna novdeded; no lie podido saber absolutamente nada; e l expe­

diente 9 no epereoe» 

De pronta* » Morgan» mirando • L e t i t i ^ . pregunto! 

-D*eame» Seuora Per sen: ¿Ou'n*o estuvo ust**&, por última v e s , en e l "In-

t e l l l e e u o e Office*?* 

La Seaora Persea se ouedo mirando Mor -nn» muy ser ia ; y cespue domi~ 

u¿uao** contento» 

-tfo, en e l "In^elli^enoe Offioe?No he espado a l l í nunoe j no se siquier 

http://cesee.be


RADIO BARCELONA E.A.J.l. PROGRAMA DE DISCOS. 
A las 21*o5 H. 

DOMINGO 2o DICIEMBRE 1*4 

Rfi Catálogo. Ng Orden. 

541) PC. 

54o) PC. 

539) PC. 

ÁLBUM) PZ 

S U P L E M E N T O . 
« — — — — — i i •» mi m ii .. n i i • ii m i i i, • • 

CANCIONES ITALIANAS"• 

D•-TANGO DE MARZ", 4^ Redi-Nisa, por Osear Carboni. 
•-AMAR, Tais de Ruccione-Cherubini, por Galllano coechi. 

(una cara) 
b< 3.-»MADRE", de Bixio-Cherubini, por Galllano Coechi) (1 cara) 

•"TIERRA LEJANA", de Bixio Cherubini. Por Cario Buti. 
•"VIOLETA", Tango-serenata, de Klo sé-Lucheseh, por Cario 
Buti y Miriam Ferreti. 

A las 21»30 H. 

KJ 

O P B R B T A . 

Fragmentos de la opereta de Franz Lehar, "LA VIUDA 
ALEGRE", interpretados por los artistas: Mary Isaura, 
Amparo Albiach, Vicente Simón, tenor cómico, Pedro Vi­
dal, Llimona, oya, Sánchez, Tebre, Coro y Orquesta. 

• 

©•-"Salida de sonia", por Isaura, Vidal, oya y coro. 
7.-"Canción del Hada Villa", por Isaura y coro. 

8.-Final primer acto", por Isaura, Albiacb, simón, oya, 
Vidal y Coro. (2 caras) 

9.-"Septimino", por Simón, Llimona, Vidal, Oya, Gil, Sán­
chez y Tebre. 

lo.-Dúo de Valentina y Fernando, por Albiach y tenor cómico. 

ll.-Ddo del caballito" por Isaura * Simón. 
l2.-Dáo final, por Isaura y simón. ' 

~x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-
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